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UM CURSO BÁSICO EM CIENTOLOGIA PARTE I

PROCEDIMENTO DE ABERTURA 8-C

Porque muita gente me escreve pedindo informações sobre como percorrer uma técnica em particular e porque a maior parte dessas perguntas são sobre como pôr um caso a correr, este processo é aqui delineado para usar na primeira parte do Curso Básico. Tendo percorrido uma vez este processo SOP 8-C num “caso chamado ‘ difícil ’ não precisamos mais de garantir ou de conversa de vendedor sobre isso. E tendo sido percorrido em nós mesmo por um auditor perito no seu uso,  ficará demonstrada adequadamente a sua funcionalidade.

IMPORTANTE: EM PROCESSAMENTO, COM PSICÓTICOS OU NEURÓTICOS QUALQUER QUE SEJA O GRAU OU COM OS QUE SOFREM DE MALES PSICOSSOMÁTICOS DE QUALQUER TIPO, USAMOS O PROCEDIMENTO DE ABERTURA 8-C, CADA UMA DAS PARTES, ATÉ A PESSOA ESTAR CERTA DE QUEM O ESTÁ A FAZER. USAMOS APENAS O PROCEDIMENTO DE ABERTURA SOP 8-C ATÉ O CASO ESTAR TOTALMENTE SÃO. NÃO USAMOS NENHUM OUTRO PROCESSO DE QUALQUER ESPÉCIE.

Todo o modus operandi do Procedimento de Abertura 8-C consiste em levar o preclear a mover o corpo à volta da sala sob a direcção do auditor até que (a) ele ache que está em verdadeira comunicação com muitos pontos na superfície  das coisas da sala, (b) até ele poder seleccionar pontos da sala e saber que ele os está a seleccionar e pode comunicar com eles e (c) seleccionar pontos e mover-se para eles, decidir quando os tocar e quando os largar. Cada um destes passos é feito até o auditor estar bem seguro de que o preclear não tem commlag.

Os comandos de audição para a parte (a) são os seguintes: ‘ Vês aquela cadeira ?’ ‘ Vai lá e põe-lha a mão em cima ‘. ‘ Agora olha para o candeeiro ‘ Vai lá e põe-lhe a mão em cima ‘. Isto é feito com vários objectos sem especificamente designar pontos de natureza mais precisa do que um objecto até o preclear estar muito certo de estar em boa comunicação com estes objectos e paredes e outras partes da sala.

O acima indicado é percorrido até as seguintes manifestações de comm-lag (e quaisquer outras que possamos encontrar) estarem bem apagadas: o preclear roçar só o objecto que foi mandado tocar, olhando muito depressa para longe dele, não olhando para ele em absoluto, olhando para o auditor em vez do objecto que foi mandado tocar, executar o comando antes de ser dado, como ir tocar no candeeiro quando tudo o que o auditor disse foi ‘ vês aquele candeeiro ?’, de algum modo reclamando do processo, opondo-se a que o mandem executar a acção, indisponibilidade para tocar os itens designados, pondo toda a atenção em criar um efeito no auditor e apatia, desgosto, raiva, medo e aborrecimento provocados por este processo. 

Quando o acima mencionado foi completado, o auditor pode dizer o que lhe aprouver ou introduzir as significâncias que desejar desde que siga de perto aquilo  que neste método o faz funcionar, ou seja a percepção do universo físico e estabelecer contacto com ele. Nesta altura o auditor pode tornar-se muito específico acerca da selecção dos pontos para o preclear tocar. ‘ Estás a ver aquela marca negra no braço esquerdo da cadeira ?’ ‘ Vai lá e toca-lhe com o indicador direito ‘. ‘ Agora tira-o daí ‘. ‘ Estás a ver o parafuso de baixo na chapa do interruptor ?’ ‘ Vai lá e toca-lhe com o dedo anelar ‘. ‘ Agora tira-o daí ‘, e assim sucessivamente até o preclear ter uma percepção uniforme de todo e qualquer objecto na sala incluindo as paredes, o chão e o tecto. Este passo pode ser continuado por muito tempo. Ele tem uma infinidade de variações. Mas não são as variações que funcionam, mas estabelecer e quebrar a comunicação com os pontos na verdade designados. Neste ponto podemos fazer o seguinte: asseguramo-nos que o preclear está a executar o processo fazendo perguntas tais como, ‘ Estás a tocar no manípulo da porta ?’  ‘ Onde está o manípulo ?’ ‘ Que forma é que ele tem ?’ ‘ De que cor é que ele é ?’ ‘ Estás a senti-lo ?’ ‘ Olha para ele ‘. ‘ Quem é que lhe está a tocar ?’ ‘ De quem é a mão que está nesse manípulo ?’ ‘ Quem é que lá está a segurar a tua mão ?’ ‘ Onde está esse manípulo ?’ ‘ Quando é que ele lá está ?’ Podemos chatear o preclear desta maneira até o que ele faz mostrar que está em comunicação com o objecto e até não se zangar com as perguntas e direcção. 

SE ALGUMA VEZ SURGIREM QUAISQUER DÚVIDAS SOBRE O CASO DUM PRECLEAR, FAZEMOS ESTE PASSO (PARTE (a)) ATÉ ESTAR SATISFEITO DE QUE A COMUNICAÇÃO ESTÁ BOA. UM CASO QUE NÃO OBEDEÇA ÀS ORDENS DO 8-C (a) PERVERTEM OU ALTERAM SEMPRE OS COMANDOS A SER EXECUTADOS COM MENOS SUPERVISÃO DO QUE A PERCEPÇÃO DO SEU CORPO.

A parte (b) tem estes comandos de audição: ‘ Encontra um, ponto nesta sala ‘. Não é necessário uma maior designação para este ponto. O procedimento de localização dá ao preclear determinação da selecção. Quando preclear acaba de fazer isto o auditor diz: ‘ Vai lá e põe-lhe o dedo em cima ‘. Quando o preclear acaba de fazer isto o auditor diz: ‘ Agora larga-o ‘. Tem que ser realçado que o preclear não executa o comando antes dele ser dado e não larga antes de lhe ser dito para o fazer. Ao preclear é permitido seleccionar pontos até todos os comm-lags estarem aplanados e até ele seleccionar pontos livremente nas paredes, objectos, cadeiras, etc., sem qualquer especialização, ou seja, até que a sua percepção da sala esteja uniforme. Muitas coisas surgem no curso deste procedimento tais como o facto do preclear não poder olhar para paredes etc.

A parte © deste procedimento é corrido com estes comandos de audição: ‘ Encontra um ponto na sala ‘. ‘ Decide quando lhe vais tocar e toca-lhe ‘. ‘ Decide quando vais largá-lo e larga-o ‘. Uma variação deste processo é mandar o preclear decidir sobre um ponto e depois mandá-lo mudar de ideias e seleccionar outro ponto.

O problema com a maior parte dos casos e com qualquer caso que não está a processar, é que foi usada uma quantidade insuficiente do Procedimento de Abertura 8-C pelo auditor. Descobriu-se ser esta um regra invariável. Os preclears fingem percorrer comandos de natureza subjectiva, mas não os percorrem em absoluto. Por outras palavras, o auditor está a dizer-lhe para fazer uma coisa e ele está a fazer outra coisa completamente diferente. Por isso o processo não está na verdade a ser usado no preclear. A dificuldade neste caso é uma dificuldade  específica na comunicação em que o preclear não pode duplicar. Mas mais importante do que isso, qualquer preclear cujo caso está pendurado está fora de contacto com a realidade a tal ponto que ele começou a fazer o processo mais com mock-ups do que no verdadeiro universo físico. Veremos que fazendo o processo em mock-ups descobrindo neles os pontos, encontrando as distâncias a eles e assim por diante, produz não ganho e até ganho negativo. Só os processo que se dirigem directamente ao universo físico se verificaram capazes de subir o tom do preclear. Ele tem que chegar a uma completa tolerância do mesmo antes de poder sair dele. Assim qualquer caso que esteja atolado algures em procedimentos mais intrincados, pode ser aliviado e trazido para o tempo presente pelo Procedimento de Abertura 8-C. A única precaução a ter da parte do auditor é que ele tem que ser muito preciso a dar a suas ordens e tem que insistir com o preclear no sentido dele estar muito certo de que ele está realmente a ver os pontos e a tocar-lhes e de o inibir de executar os comandos antes de serem dados.
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